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, 
an1versar1o 

Fez, no passado dia um de 
Julho, trinta anos que Pai Almé­
rilco deu inído a esta Casa do 
Gaia no. 

O Júlio M·enales escreveu-me 
e têlefonou, ~nsistindo «que é 
preciso dar relevo a esta data; 
trinta anos - 'dizia o Júlio -
são três décadas, é quase uma 
vida!>> 

O Júlio lá salbe fazer as con­
tas e dar-~llhe a neeessãria ex­
pressão. QaantJo a mim que vivi 
este tempo, quase desde o iní­
cio, nesta e c<m1 esta Casa, 
pareceu-me mai's curto que o 
dia de ontem! Noto assim que 
o dlllrar para nós próprios é 
muito musório. Para entender­
mos melihor a rewlidad.e, neces­
sitamos de ver os Outros. Na 
verdade, os primeh-os Rajpazes 
começam a ter filhas casadoi­
TOS e a g-ente a ver-se na idade 
dos avós. 

O tempo é breve, revela-nos 
a Escritura; mas só a exlper'iên­
cia evidencia este dado da fé. 

O balanço destas três déca­
das aparece com fidelidade no 
Livro da Vida, selado pela MiJse­
ricórdia e Bondade de Deus. Só 
ao Cordeiro Imaculado - Jesus 
Cristo - é dado ahrir e conlhé­
cer! 

O Pai Amérioo dhamou, com 
toda a prop>riedade, «SantuáriO>> 
às nossas Casas. «Santuário de 
Almas»! .•. 

O qllle se pas·sou, construLu 
no coração e na consciência de 
cada gaiato; os vrcios que se 
venceram, as taras que se ani­
qui!laram, o equi'lrbrio que se 
adquiriu - são rva!lores que 
ultrapassam a reaUida:de descri­
tíveL Nem os satntas con1hecem 
a frundura do santuáda!... Ella 
transcenkle-os. Muito menos eu 
pos·so, aqwi, dizer algo da Obra 
fetta em quas·e meio millhar de 
Rapazes. Bes estão aí: Na admi­
ni~st·ração púlbHca, no ensino, na 
mtllgistratura, na medicina, nas 
grandes empresas, nos ofidos 
humildes; empresários .. comer-

ciantes, ou simp1es trabalhado­
res por conta própria!... EJles 
estão aí, na vida!... Alguns 
ainda verdadekamente empe­
nhados na di:latação dro Reino 
e em Obras de Apostolado. 

Nunca nos apoiamos em di­
nheiro ou SIU!hsídios oficiais, 
mas somente no Pai do Céu, 
na .oer.teza do Seu Amor e da 
Sua Fidelidade! Aos Pobres 
nunca negaJffi!os qua•lquer auxi- , 
lio; e os nossos Rapazes casa­
dos ou independentes encontra­
ram sempre um aJpoio famil.iar 
compatílvel com as nossas possi­
bHi:dades e as suas dilfkulldades. 

A nossa maior carência é 

uma ca1sa na praia. Temos dois 
barracões de madeira, velhos, 
olandestinos, instaiados crimi­
nalmente em rerrenos estaduais 
que já me sujeitaram a uma 
condenação de ce:m dias de 
cadeia que esta Casa remi1u a 
dinheiro - e onde nos senti­
mos em si·tuação falsa. Precisa­
mos dumas instalações capa-

Cont. na 3.a pág. 

Que sej'am Homens! Numa 
ou noutra cat€!gOTia social é se­
·cunld'ãrio! Oom mai·s ou menos 
sucesso na vi(ia material e pro­
,fi<ssionaJ é IIlliUito acessório! Que 
sejam Homens no assumir de 
todas as responsaJbilidades: indi­
v~~~. famtliares, profissio- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

nais, sociais .e polítkas! 
O período rev~Giludonário de­

sorientou alguns, arrastando-os 
p3!ra si't'Ua:ções de degradação 
de que ainlda se não recompu­
seram; mas vacinou centenas 
deles, e a nós, pe1o grande so­
frimento a que nos swbm:eteu, 
trouxe uma resistência e uma 
capacidade inverocíveis, a olhos 
terrenos. 

Do ponto de vista material, 
esta Casa roi, e é, de todas, 
a que mais dilfiooldades ec~nó­
micas tem sofrido. A Força do 
Sobrenatural tem sido o grande 
apoio ! Foram trinta anos de 
contínuo deslumhrau'Tiento! 

Os motirvos e as formas como 
o Esp~rilto de Deus mexe, de 
maneiras sempre novas e im­
preVl'~nveis, no coração das 
pessoas, aumentam o encanto 
e a intensidade deste deslum­
b-ramento! ... 

No Centro de Setúba1 cons­
truímos um Laa- com capacida­
de paTa sessenta Rapazes, ofiJci­
nas de serralharia, carpintaria 
e tiJpogralfia, escritórios e arma-
2'iéns. Comprámos máqui·nas e 
ferramentas! Desenvolvemos a 
agri'cultura e a pecuária! Cons­
trudmos e reconstruimos toda 
esta A!ld-eia, Numinados pelo 
mesmo deslll'ITllbramento, que 
at>esar de contínuo não carnsa 
nem se monotoniza. 

«A vida religiosa nas nossas 
comunidades ~eja o centro. As 
grandes aflições dos Padres da 
Rua .tenham aqui a sua or·igem; 
vale nwis a alma do que o corpo. 
Por ela, pela alma dos Rapazes, 
sangrem os P(J)dres até ao fim. A 
nossa Capela. A Missa dominical. 
O ensino da dowtrina cristã... A 
prática das orações quotidianas. 
Os Sacramentos: pôr-lhes a 
Mesa, chamá-los ao Banquete e 
chorar se eles não qwiserem vir. 
Chorar os nossos pecados.» (Do 
Fundamento da Obra d:a Rua e 
do Teor dos Seus Obreiros» -
Pai Américo) 

A Casa do Gaiato de Lisboa 
é a única que não dispõe de 
Capela. Na ordem de priarida­
des estabe1Jecidas deixámos para 
o fiJm a sua oonstJrução. Arqui­
tecto aJmLgo, carn tangos e ge­
nerosos seNiços prestados à 
Obra da Rua, aca!ba de de!iposi­
tar nas nossas mãos pecadoras 
um projecto, onde a arte, a sen­
sibilidade e o engenho se enrtr:e­
cruzam, alimentados por uma 
·f1é viva nos Valores eternos, 
como convinha. 

Vamos .pôr mãos à tarefa, 
que só Deus salbe se a veremos 
chega'l' ao fim, mas que, nem 
por isso, desejaTiamos dei­
xar de ilmpulstonar. Sentimos, 
dentro de nós, as p~avras de 
Pai Américo que nos mandam 
seguir em frente: <cA rverdade 
é que os ob.reiros do Evangelho 
não fazem cãlculos nem têm 
programas. Atssilm como lOS 

edifícios, tamiOém os alicerces 
da nossa vida oferecettn llllJU·ita 
segurança. Aqui, partic~armen­
te, Cri-sto Jesus é a PedTa An­
gular. Que ninguéttn edLfdq:ue 
de outra maneira». 

Sa!bemos de antemão que 
nem tudo vai ser fálcH. Hwbitua-­
dos, porém, como estamos ao 
perfume e· à beleza das casas, 
supomos naturalmente taJinl)jém 

·os espinhos, aliálS fonte de em­
penhamento e Ide perseverança. 
Para jâ predsamos dum Enge­
nlheiro que se disponha a fazer 
os ,cãLcu1as indispensã•veils e, 
depois, natura:1m.e!nte, dos re­
cuTsos materiais para levarunos 
a caibo a empreitada. Estes sUir-
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Notícias 
da ·Conferência ' · 

.·de Paco de Sousa . # . 

• Festa do Coração de Jesus, 
S6Dl!Pre Dia grande, muito cheio, 

na alma de Pai .Almérico, ahso:nvida 
no Coração do !Nazareno - o único 
de Vida sempiterna! 

Nesse Dia :fomos em demanda duma 
dição mgente. 

/Na véspera já t~áramos, casual­
meDite, ll!lguns sinais de miséria escon­
di'da, em plena oficina dum artesão. 
Olhos na obra, não demos logo fé. 
Só .nwn da:do momento em que ouvi­
mos soluços, lágrimas de dor I Enrtão, 
viramos as OOStas, notamos um vulto, 
inte11pelamos. Todavia, a pobre muilher 
cottn o lenço nos ollios, sem dizer 
quê, desa;,pareoo a sete pés! 

- Que tem 614 ... 1? 
O artesão baixa a eabeça, suspira 

e responde.: 
Há muita pobreza em casa 

dela •.• ! 'Está doente ... O home, tam­

bém... Os encarv:os são muitos... Adei, 
q'ando /altam os braços, entra a 
m!-séria.. •. ! 

Ouvimos. Não comentámos. Disse a 
vdda!de ioda, · tõdinha t 

1Ao pôr.,do-sol ba'lemos à porta dos 
atBitos. .ABsoma o doente, que fora 
sema>re um d:iminuido e tem singrado 
pela genica da mJrliher - em extin­
çã>O! 

Gonstruira:m uma oasin!ha em lugar 
airoso. Gastaram o que tinJham e não 
tin!ham. Esgotaram pele e osso I 

IEutreta.nlto, aparece a maior sacri­
ficada. Se 1já. ·era esqueleto, a~ra !lllai& 
Ollheiras :fundas! O relógio do seu 
cai1vário noite e dia ... 

- Eie andava pelo Seguro. Já lhe 
deram a~ta, mas não pode trabalhar! 
É dos ossos; é fraqueza ... 

- Uma descal~llficação? 
- É ~o •.• ! Não se pode vergar; 

não aganlta ... ! Tem uma grande fra­
queza nos ossos! 

- E a Maria ... ? I 
-A minha doenQO. é pior ... ! 
Tem razão: foi sempre uma moura 

de tralhailho, o hraço f.orte do lar. 
- A miroha doença é do coração ... 
- E não só ... 

É fraqueza... Tudo ... ! Sabe 
Deus q"anto me cwsDa, às vezes, pôr 
a panela õ lume e não ter quê ... ! A 
gente aperta 111JUitO p'ra dar OS /ilhos; 
muito! 

Rovela en<:8.11gOS à .banca, a parti­
oulares: 

- No mês que vem temos de .pQi!ar 
juros ... 

- ·E uma amoTtizaçã-o ... 
___:, Foi iSso q'eles disseram, lá no 

Banco! Não sei CO;m() vai ser ... q'a 
vida tos •Brdbes, · a nossa vida custa 
tllnto! N oo sei como vai ser ... ! 

Proourámos deixar nsJqUele Dia, 

naquela hora, naquele lar - ao pôr­
-d-o-sol - uma palarvra de ~ran~a 
.fitmda(!a no Coração de Jesus. Pro­
curámos enxugar .láJgrÍ!mas nos olhos 
deste casal ! 

tPAJR11]UfLA - A voz e os queixu­
mes dos PObres ca!lam fundo na alma 
dos Leitores! E muitos partillham, caso 
. por caso, em torrentes de amor cris­
tão! Graças a Deus! 

Um tripei:w, da Rua Faria Guima­
rães, com 1.000$00, um «abraço fra.. 
teTTW>>, e acrescenta: «0 meu cora­
ção pequeno está sempr-e convosco» 

- com os P~.res. Tão 1bem sintoni· 
zado com o Coração de 1 esus! 

Pela :mão do nosso Padre Luiz, da 
Casa do Gaia.to de IJiSboa, dheque da 
assinante 26528, da Caipital. O cos­
tume de Vi:lares (o/ila F~anca das 
NSIV'es). V a!le postall de .Al1gueirão: 
«A minha habitual co.mpartidpação, 
referente aos •meses de Maio e }unho», 
para <<!J)ma senhora idosa e doente». 
Os lO rands mensais de Urnhi[o 
.Alfrica do Su:l. E mais 500$00 do 
assinante 314116, do Porto. 

rAssinan:te 144302: <<A minha pequena 
lembrança p<tra o caso referido 
n'O GAIA1TO ·n.0 1075. Sou viúva. 
Fui casada pelo santo sacramento do 
Matrimónio. Em acção de graças pela 
grande mercê que Deus me concedeu 
de vivel'mos .em comunhão até ao dia 
em que o Senhor se lembrou de nos 
separar - levando o meu marido 
para Ele - vai esta migalha da 
minha pensão .para ·ajuda do pãozinho 
das crianças ... , pabres inocentes que 
soo sempre as que mais sofrem!» 

IA.ssin'Mllte 23618, 500$00. Idem, da 
assinante 24025. Assinante 4546 ex­
pediu um ch6q'Ue de Alpedrin:ha -
com a .A!mizalde de sempre. Um vicen­
tino de Haguilm (!Rio Tinto) presente 
com os habituais .750$00 «para a 
Viúva». Assin•anJte 25337, de 'Paço de 
Arcos, 1.000$00 ·e um voto amigo: 
<~esejo-vos muitos anos de saúde 
para tratarem dos Pobres». 

·Rosa, d'aligures (conhecemos a le­
tra ... ), 500$00 <tJpara auxílio dum 

aluguer>>. Só UJill deles custa a>OS nos­
sos Leitores 7.500$00 mensais! Assi­
nll!nrte 1133129, da Rua J Ú!lio Din~, 

!Porto, 1.000$00 «com um agradecimen­
to muito profundo». Mais Porto: assi­
nante lWJ77 cwn a Oferta mensal e 
SffillP~ muita devoçOO e delica{ieza 
para os IPohres. Ftinalmen~te, da «.Avó 
de Sint<ra>>, 2.000$00 «para a família 
do costume, a quem desejo que Deus 
ajude e abênÇ'ôé. ' Log~ que me seja 
posstveZ. - sulblinlha a nossa Awzinha 
- enviarei 'l1U1is umas migalhas para 
os mais necessitados; e .não são pou­
cos aqueles que, i'TVfeliz:mente, estão 
nessas circunstâncias. rPeço tamlb6m a 
Deus que iturmine quem pode, para 
repartir com quem não t~m». Assim 
seja! 

IBm nome dos Pohres, muito obri­
•gado. 

Júlio Mendes 

Paco de Sousa , 

\WM!LAS - Gomeç.ou a ey·oca hal· 
neaT. Nã.o se fa;la nourtra ooisa: praias 
e rerilasl 

Os ra,pazes do primeiro turno já 
estão a gozar merecidas flérias - que 

há tanto teírnl>o desejavam. 
IEsperll!mos que o !primeiro tJu.rno 

deco.rra norma·lmente . 

':FTU11EiBIOL - . ·r:Jo dia 10 •le Junhu 
defrontámos o '<<Junqueira», equipa 
vizin!ha, e vencemos urna vez mais. 

'No fim do jogo o placard marcou 
8-6 a nosso foll!Vor. Mais um jogo­
-tr-eino .. que ~;ei.viú~~ ;p·;;~-.~ ~~~dar to,d~ .. 
os nossos j.o.ga.dores. · ; ' · ~. · .. . . . 

A ,partir deste momento ;poderemos 
dar resposta às equipas interessa:das 
em d6frontar-nos, dado que o nosso 
lbailn.eário está pronto. 

TFillEViiSÃJO - Mais ·uma vez re· 
cehemos uma equ~pa da R'liP do 
Porto, que fez uma l'f1P:Ortagem sobr-e 
a nossa Aldeia dos 'Ria,pazes. Bntrevi:s­
tar!ll!ll o sr. Padre Manuel António, 
que referilu o caso de um grupo que 
a.bu8ivamoore ·trem feit-o peditórios ... in­

?()Ca!nido a nossa Obra e por isso oha· 
mou a a/tenção dos tele~ota!dores. 

.Aipesar de ser uma breve reporta­
gem, felicitamos o redaotor que a 
ela!borou, por ter si!do dbjectivo, por 
mostrar em tão pou~o - com ver­
dade - aquilo que nós somos. 

®511UlD:AlN!DES - Chegou ao fim 
mais um ano escolar para os estwdan­
tes diumos e noo1Julm.os do Ensino 
Secundário e taiiiliMm para os da 
Telesco'la e da !EScola ~Primária. 

IÜs que estudaram, e se esforçara.m, 
é claro que passal1a!lll de ano - o que 
aconteceu a uma pa.Jte d.os nossos 
estwdantes. Felixmente! 

WS1T AS - Go:nttinuamos a receber 
a visita de excursões escolares e de 
famílias paroquiais. Ma:s sem despri­
mor para todos, su!Minhamos, agora, 
a d·e um grlljpO de escuteiros da nossa 
reg1ao. Fiz~ram dem'onstraçÕes de 
exercícios e cantaram. Psabéns a-os 
jovens escuta... 

fNo dia 16 de Junho houve UJm 

grande convívio em nossa AMeia, de 
um·a ~reguesia dos arredores do 'Porto. 
Ailém de ll!tra~ÇÕes musicais, um imi­
taldor tocou e entoou canções de Pll!Co 
Bandeira e de outros mistas portu­
gueses. N-o fim, ~ uma me­
renda. 

Um domingo d.i!feren1ie dos outros! 

Ludgero Paulo 
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T.RABA11.1Hi() - As aulas terrni·na­
ram para a mai'Or parte dos nossos 
rapazes, estudantes em Coi.mhra. ~ 
longo do ano lectivo aílguns deles 
mostraram poucas provas de estu·do I 
Ao la;do, ou·tros empregaram-se a fun­

do, tentando obter os resuiltados mere­
cidos. 

Os estudantes mudaram de poSto, 
transferiram-se !Para !Miranda do 
Corvo. Atendemos à nossa lavoura 
coon uma semana em o'heio a cuidar 
do mil!ho, a dar 'bde2Ja à terra. O 
esforço de to:dos é lP& tente ; também 
o escar81Vellho da ba'tateira, oomo é nor­
mal, 11tpa.receu e tratámos de lhe dar 
o que merece - insecticida e sul­
fato. 

O tralbdho na quinta é contínuo; 
a horta está amarela:da com o tempo 
que tem estado; dias mui'tlo quentes 
e a tJenra ress~ida. 'Mas a rega vai 
daT outro aspeCto. Regularment e o 
millhlo e o feljã:o, bastante crescidos, 

começam a t8!Pilr as empas. São can­
teiros bem o11ganizados que pa'SSam 
a ser regados diáriamente. 

.Com a ta:reifa da lllgrioultura ainda 
aguardamos um espaço no traballho 
para embelezar a .n'OSS& Casa, no 
arranjo dos j:andins. Pento da piscina 
foi feito um poço, sem profundidade, 
onde está rolocll!do um moinho 

·.• de akatr.uzes, ·· ·~ id8(1ld6'- . ,,~a·.tl , 'Y'i:st.a .. ,.~: 

m~g'n.ÍlfÍica. 'Damibém QS nossos. carros 

de trabalho, da la'Voura, foram reco­
llhid.os e ex,poatos num jardim, à en­
trada da Casa, junto das ofiiCinas. 
Deixaram de ser úteis, agora QiUe a 

indústria e a :mecânica imperam. 
Foram 'Vendidos os bois e ficámos só 
com as va<:as leiteiras. 

A:gjO'Ia vam<>S agarrar-nos ao traha­
liho !Para merecermos ir 'WlS dias de 
férias p·ara a 1praia. 

VíllSliT AiS - T6U1os sido visitados 
!POr muitos Amigos e muitos grupos 
eswlares: de ·Gou'Y'eia, da Lousã, de 
Penela, etc. No domingo passado vie­
ram seis grarudes autocanos com pes­
soas da freguesia do 'Paço - Torres 
No.'V'as. Passaram p8!I1;e do dia em 

nossa Casa. Foram mruito contentes e 
nós tamhlém :g>OStamos S611lip·re d~ rece­
ber risitas dos Alrnigo.s e comer roisas 
boas que eles nos trazmn. Venlham 
muiltosl 

ID'e$eço-me dos ·amigos ·Leitores ~ 
muita amizade. 

Adelino 

Toial . 
1GES'I10 HUMilll...nE - Todos os 
~ proouram na Coonunlida:de a 
ver.dadeira !fe'licidll!de. Com 1gestos 

humillides se oonStl'Ói ~ lfeli:cidade. 
Ohegou o correilo e entre muitas 
cartas aip&re!Oe uma JC'()III. 20$00: 
«Sou pobre e só posso mandar esta 
importância para o nosso jornal'». 
Só Deus sahe quanta alegria nos deu I 

iMAJR,OO ~AJULO - Veio juntar-se 
à nossa Comunida'de. ~ profundamen­
te marcll!do pelas mu'itas manooas que 
tem a nossa socie'daide. Na sua cariif.a 
de 7 anitos e no físilco vêem-se os 
sofrimentos por que já passou. Hoje, 
coon as brin:cadeiras, oom os seus 
am'iigos do ·pa:rque i.n!fantil está cons­
truindo, denltro do seu coração, a 
alegria; e, espera:mos, eom ela ~are­
cerá;o as :fllores da esperança, da con­
fiança e do amor ... 

Retalhos de vida 

6 de. Julho de 1985 

B.APrflBMO E rutiMEllRA CO­
MUNHÃO - «.. esus crucificado é 
outra vez escânda.'l'o para uns, vergo­
n!ha para outros, e p·ara muito poU!COs, 
Vida.» (Pão .dos Pobres - pá!g 98) 

M~ dos n:ossos Rapazes foram 
baa>tizados no dia 9 de J un!ho e re­
oo'beram pela primeira 'Vez o Col1PO 
de Nosso Senhor Jesus Gristo. Orien­
tados p·elos mais vellhos aproximaram­
-se mais da Salbeldoria de Deus. Todos 
os dias, cerca duma hora; e, mais 
intensamente, durmlte 15 dias reu­
niam-se na Esco1a e fa!láwamos dos 
.Mlistérios do R'e'ino... O que é o Bap­
tisrno ? Para quê nos b!IIP'tizamos? ... 
PoitJUe é que comungamos? 

() Bai}tismo tem .wna grande impor­
tância como sacramento da iniciação 
cristã. Tanto mais feliz para nós, pois 
cremos e nos s6Iltimos assim verda­
deiramente filhos e não de qulll}quer 
pai, mas d':Aque'le que é Deus. 

Torn&dos lfilíhos de Deus já não 
somos estra:n.hos e aillheios, mas mem· 
bros da grande IFamíJia que é a 
Jgr~ja; e, assim o esperamos nós, 
que não fomos i<os escolhidos, mas 
os rdjeita:das» ... do tmUlllldo, da socie­
da:de! 

iEis os gaiatos que foram baptiza­
dos: António Leall, Gonça.lo, Guilher­
me, João Cipriano, Luís Pereira, M·arco 
Paulo, Nuno Fernando e Paulo Faria. 
Fireram a primeira Ooilllunhão: Gui­
Jhellme, José NIU:Iles, Jorge Caseiro, · 
R!li Gomes, Paulo Casc.aís, Luis .Pe­
reira, Luís Marques e Sá R-osa. 

,LINHAJS - Cada um saJbe a.s li­
nhas com q.ue se cose; e para que 
não pareça ign>Orâncla mal agradecida 
salbem.os que as linhas Qllle cosem a 
nossa roupa são de leitoras amigas 
q:ue as foram buscar ao cantx> da cos­
tura, :mandltl'am oaixa e tudo (as 
que ti'Veram o requinte de oompnu 
estojo para nos remend81I'e1Il. não com 
liribas podres, mas das que tecem 
eStes remendos pObres feitos com g~ 
tos de amizade). Pela resposta ao 
nosso apelo, muito Obrioga:do! 

José Manuel dos Anjos Nunes 

Carlinhos 
!Sou o Carl. os Allberto Teixeira José, mais conhecido por 

Carltruhos. 
!Nasci na freguesia de Penajóia (Lam~) em Outubro 

de 1973. 
IVim para a Casa do Gaialto apenas com cinco wros. 

Estou aqui, na nossa A!ldeia de Paço de Sousa, quase hã 
seis anos e muito contente, pois a minha mãe não tinha 
'Condições para m<e ter na sua oompan!hia. Eu e o meu 
ill'mão ToninJho viemos para a Ca:sa do Gaiato ;pela. mão do 
sr. Padre Carlos. 

!Frequento a Escola Primária e, depois, gostaria de ser 
cartPintteiro. 

Mando muitos cumprimentos paTa todos os l~itores 

d'O GA1JATO. 

Carlos Al!berto Teixeira José (Cariinhos) 
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girão sem !dúvidas de qual!q'U'er 
eSipécie. 

1Asseguradas as condições 
materiais mínimas para uma 
vida d~gna e sã d'IAq'ueles que 
&}ui iilngretssam, ldhegou a altu­
ra de eldilfilcar a Casa de neus. 
Ele não lpreoisa ~e nós, nós é 
que precisamos ld'IE1·e,. !porque 
indiJgentes e tfraoos. !Loicai de 
reaol1!himento, Ide oração, Ide 
perdão, aJCÇão de graças e de 
súplica, a Capela é um púl!pito, 
é uma escoila que muito aiu­
dará la sarar as ifer~das da alma 
e a !formar o carácter dos jo­
vens - <<rvaile mais a aama. do 
que o COJ.ipO». 

IA1iguns dos nossos Leirores 
não comJpreenderão bem, t'ail­
v:ez, a nossa atiltude. Respeita­
mos. Que ao menos, pelas 
dbras reaiimdas !Pela llnstirui­
ção ao longo 'dos seus 4l5 aJnJOS 

de existência, nos s~a conce­
dido o ben~cio da rlúvida. Ve­
jamos, tOdavia, o que !Pai' ~ 
rico escreveu nX> GI.AillATO, a 
prqpósito da ilnaugmação. da 
Oa.pela de !Paço de Sousa, em 
Março de 1946: I(~ construi a 
Capela para mlrrn,. !para milm, 
três rvezes para mim. Suspirei 
por este dia. EspeTei com v:io­
lênloia. Hoje ~ a posse plena. lA 
minlha vida é 'Volúpia. Ninguém 

Setúbal 
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zes, à beira do mar manso e 
arul que nos banlha!... Há. dias 
pediram-me /POI' algo que nos 
sat~Sl.fada, sessenta e dnco mi[ 
c0111rtos! Senti a espinha dorsal 
gelJar .. se e não mais pude pen­
sar naquela Casa nem na­
qruele espaço!; Precisamos muirto 
. de uma casa de féria:s! Os nos­
sos Ralpazes e a~ crianças po-
bnes de Setúbal. Pois se, um 
dia, tivermos Ulil1a casa na praia, 
ela será nossa e dos .:Adbres. 

fl!roj,ectamos trazer, :rápida­
mente, para o campo, pan-a jun­
to da Casa-mãe em AJ.geruz, as 
nossas oficinas. A actual siltua­
ção, com alligumas vantalgens, 
não c<'>m,pell!Sa as deSIVantagens. 
Todos os padres da Obra da 
Rlua aleordam e se oomprome­
tem nesta mudan!ça. trornare­
mos assim a vitta da ca'Sa mais · 
camuntirla e mads fácil, pois a 
presença dos mais vellhos e me­
lhores lfaci[ita a orgânica de 
Rapazes, pam R~, pelos 
Rapazes. POUJpal'6IllJOS os eSfor­
ços de duas p~ paternais 
e obteremos oonMinuaJmente o 
rendimento que os R~-pazes 
mais V'ellios e mais dotados 
tran'S'IIlitem aos mais novos e 
vilce-.V'a-sa. 

Com o apoi~ do Lar, os Rapa­
zes que quiserem aJprO!Veitar o 
ensino nootu11no deslocar-se-ão 
juntos, em transporte nosso. 
Oremos ta!mlblém que os nossos 
clientes não nos irão de:fmT! 

Padre Acllio 

faz ideia do que seja sentir 
(o01m!preenider não) na alma a 
presença Teal do Mestre, inefá­
'vel Mist.lério a que os oren.!tes 
chamam o Santíssimo Salora­
mento; ninguém». Os homens 
de fé são assdm e tPai Améri.oo 
deiXou-nos o exettnjplo. Aque1e 
<<três vezes !para mim>> quis si­
gnilfkaT .uma vilda tortaHmente 
para os Owtros, IJ.~ganrlo a <di­
dha» e transmiJtindo a luz e o 
ca1or Ido IErvan;gelho; !{~a 
mim>>, iocai lpriJvilejgiado pam 
levar a K«ieS~paidhO» os prdb1e­
mas e aJS necessidades dos 
Irmãos mais necess~tados. 

IEm pá1gi.nas de oiro do nos'Sio 
Jomail ·estão ·recd1hi1dos os ecos 
e as TeSJ)ostas h:alvidas a propó­
sito da ccmstrução da Oapela 
de /Paço de Sousa, 1l11Dmeadamen­
te das gentes do !Porto. Hourve 
.que di~er <<basta>>! IE agora sur-

ge a vez Ide nos dir.bgiru:nos aos 
Aunigos da Crupi'ball, prelci!samen­
te ~eom pa1a!Víras de \Pai lA!mé­
riJCo, quanldo do arranque desta 
Casa, em 1947: (~ós não pedi­
mos arrecadas nem anéis. Não 
ditamos leis de ~ança pú­
blica. Lançamos o pregão amo­
roso e pacifico aos homens de 
boa v,ontade: IAs vossas sObras. 
As IVossas sobras. As vossas 
s()bras, ó lisboetas!» 

* * * 
«Dar à cria.nça panoramas 

sawdáveis é salvá-la.» (Pai Amér 
rico) 

É :salbido, que a História o 
a!fi1'1Illal e repete, ;ser a decadên­
cia das cirvm~ações uma coo­
sequência ~óg:ica e nattuml (io 
a'vill.tamento mora!], d'éliS dasses 
dirigentes. São os maus exem-

ASSOCIAÇDES 
dos Antigos Gaiatos 

Realizaremos no dia 14 de 
Julho o 1.0 Enlcontro de Antigos 
Gaialtos do No me. A!pelamos à 
comjparênlcia de tod.os,. em Paço 
de Sousa, com o seguinte pro­
grama: 

9,30h - Concentração junrto 
ao portão; 1 Oh - Missa; ll!h 
- [)esalfio (le futebol entre 
antigos e actuais gaiatos, se­
guido de banho na pisem; 1'3h 
- Al'Lmoço (traz o teu famel); 
~~~30h- Calflé no baT, seguido 
de reunião geral; 16h - Visli·ta 
guiada. 

Luís Gomes 

()entro 
9 de Junho fidi o dia marcado 

para a reaJlização do 2. o Encon­
tro dos Antilgos Gaiatos da 
nossa Casa do Gaiato de Mira!l­
da do OoiWo. 

\Alguns começaram a dhegar 
com uns dias de anteceldênda 
dev.ido à grande distância que 
os ISeparaiVa de nós e a viagem 
ser longa. A meio da manhã 
dhegou uma grande caravana 
autom&rel, que tinlha partido 
de Coimbra, Hderalda por 
uma da:s nossas carrinhas 
qlue foi buscar os que não ti­
nlham transporte. D$0i's, fo­
ram os albraço:s e 'beijos, e as 
recordações de M longos anos; 
cams que não se ?iam tamibém 
lú1 muito tempo, e agora a;pa­
receram oom a !família para não 
faltarem ao Encontro. 

!Passado este ttnmnencto de 
eulforia reUJnimo-m.os às 1 0,30h 
paTa celebrar a Mlissa dom:illli­
nical no nosso sallão, pois a 
Capela não tinha caJpacidade 
para a1Jbengar tanta gente. Foi 
um momento muito sério, pois 

é Jesus Cristo o grande Centro 
da nossa vida. Todos participá­
mos e pedimos por tddJos alque­
les que dJe all!guma manei:ra es­
tiveram lilgados à nossa Casa e 
não puderam vir, pelo menos 
de cor.po. 

No f1im da Missa voltou a 
reinar a boa disposição; e não 
era para menos, pois fOi a pre­
para~Ção do ~lmoço, partilhado 
ao a!f liivr.e, em que comemos 
febras e sardin!ha assada vinda 
no .mesmo dia do mar, não fa[­
tando o nosso pão, azeitonas e 
ol.llbras coisas e um Pi!Po de 
vinho. 

[)Et>ois de estarmos sacia­
dos, e tOimada a !bica no 
nosso ibar, reunilmo-mos todos 
novamente no sallão .para fazer­
mos um mini...oon'VÍJVio em que 
foram recOinhocik:las e homena­
geadas pe'l:os anti!gos e niOIVos 
as nossas duas senihoras, Maria 
da Luz e Ma~ia do Rosário, com 
uma placa de gratidão pela 
sua entrega totai à vida dos 
Rapazes, 37 e 36 anos, r"especti­
vamente. As placas foram en­
tregues p~a mão dos aot.uais 
clrefes. 

Depois foi o que todos tam­
llém a'nsi'a/Vam: um encontro 
de futebol entre os anti!gos e 
actuais gaiatos, em que aqueles 
mostraram que os anos não 
Lhes tiraram o vigor nem a 
fome de bola! 

íFoi uma tlart:le cheia de aae­
gria! tApós o jogo de futebol 
houve uma merenda;jantar en­
tre todos, ndvalmente partWlada 
por todos. 

IE aos poucos nos despedimos 
com a ·promessa de cá JVoltar­
mos. Mais um dia em que dev.e­
remos lfafledtir: no Muro das 
nossas vi<las e na wda da Obra 
da R!ua. 

João Paulo 

plos destas que arrastam para 
o caos e !Pervertam as ~restantec;; . 

Todos salbemos q/Ue educar 
é uma .tarefa .intgente, extg~ndJ 
pers$"erança e ipa!Ci'ênda. Des­
truir, di-'lo a exiper.iênoia, é fá­
d:l. IDi!fíd~. ti.sso sim, é assentar 
;pedTa !Sobre peidra, corrigir os 
deSIVios e prdceder aos aca­
bamentos. ·Formar um Homem, 
então, dotado 'de consciência 
pré~pria, livre, mais árduo ·se 
afi.mna, ainda que, inerente à 
condição de qualquer .educador 
que se preze. iNo exemplo, so­
bretuldo, se :encontra a maior 
e mais afiaaz aitrna educativa. 

Escreveu .Pai Almérico que 
«dar à criança panoramas sau­
dá/veis é sal.IVá-~la». O mesmo se 
dirá dos dcwens. Não basta pre­
gar como Frei Tomá!s ... , é in­
disJpensálvel dar testemunho da­
quilo que se pro;p-1-e, em coe­
rência e verdade. 

Vêm estas !despretensiosas 
consitlerações a propósito dos 
espootá!cu[os indecorosos que 
nas têm olferecido muitos dos 
m'61llbros das classes dirilgenrtes. 
Propaga-se aos quatTo IV'enros a 
austeridade ~ de1ajpidam-se os 
bens púlbliJCos; lfa7Jem-se leis e 
não se oumiprem; exige-se tra­
bal!ho e ·prodiuítirvidade e muitos, 
colocados em lugares de chefd:a, 
di$õem rlas coisas ;pG!blica.s 
como se de fet.I'do pr()prio se ·tra­
tasse; calntam-'Se Joas à lilber­
dade e à demdCra'Cia e as pes­
soas, ao 1iim e o ca'bo, não se 
respeitam e acalbam por se afir­
mar como~. 

!Para quem tem a responsa­
bmidatle de educar, bem se !pOde 
retrJertir e fazer os mais insanos 
esfoi1Ços, se os exemplos autên­
ticos não exti!Stem e. se aqueles 

o livro 

que os deveriau.'ll dar, agem de 
mo'do contrá.T~o. 

Têm as paJ.arvras acima oomo 
causa próxima o espeJotáJculo 
iil1deco:roso que a Televilsão nos 
mostmu, há dias, numa Casa 
onde o ciNismo e o re,$eito 
deveriam imperar, tcom os d1'tos 
Representantes do Pafs en'Vol­
vidos .em cenas de aut'êntL'Ca 
pantcadaria, com os in'sU!ltos e 
os agravos ma'ils soezes à mi-s­
turr-a. 'De resto, cansU!ltados os 
<IDiá•rios das Sessõe's», ;tf<>!dos 
podamos covrdborar qrue, ~nfe­

lizJmente, a lingu~em utillizada 
nem sem/pre é a mais correcta 
e deli.cada, antes •calpaz dJe rfazer 
corar as pessoas m~Bnos exiJgen­
tes. 

Como simples cidadãos, que 
tamlbiém procuram, mau grado 
as ;pr~rias limiltações, formar e 
mstrutiJr os seus educandos numa 
\Lün.lha de ;compreensão e de a~ei­
tação mútua, lbanindo os gestos 
aJgressilvias e a linguagem toq>:e, 
protestamos por tão ill1docoroso 
procedimento. Os .tr~stes aron­
tecimentos de S. Bento, para lá 
de inoompreen:sítveis, rejpr:esen­
taram um de1etlérJo e i~uadilfi­
câvcl sertviiÇIO à ·causa da edu­
cação do POlVo e, em particu;lar, 
dos 'Seus jovens. Hatja r.espeito 
que os ex~ devem vir de 
cima. 

e A campanha de assinaturas 
d·o GWilATO cOilltinua. Rei­

teramos o que já aiqui lfdi dito: 
Nos estabelecimen·ros de LiSboa 
já referildos continuam a rece­
ber ... se U.stas de assmantes, bem 
assim pelo telefone, na Casa 
do Gaiato, Santo Antão do To­
jaJ, 2670 Loures, ou no Lar tio 
Gaiato, !R. !Ri:catdo IE~rito 

Santo n.o 8, r/c, D.ro, 11200 Lis­
boa. 

Padre Luiz 

liA POR I A A BEBI AJJ 
e)\ os leitores 
~ deV'Ol'ado ~se a expres­

são) por .milllha11es de Amigos, 
pois já despaidhámos cerca de 
sei's mil ex!emplares! 

Ãlliélm desta dbra, muitos Lei­
tores r.equisitam outras da nos­
sa Editorial: Pão dos Pobres, 
Obra da IWa, Isto é a Casa do 
Gaiato, Barredo1 Ovo . de Co­
lombO, Viagens, Doutrina, Cal­
vârlo e Subsídios par-a o estudo 
do pensamento pedagógi(".,O do 
Pai Américo. 

Não tem10s mãos a medir, 
~aças a Deus! No eillt:anto, 
rnelihor será eSIOU!tar os LeiJtores. 

Laranljeiro (!Almada): 
<cR~i A PORTA ABER11A 

que, daqui para o futuro, me 
fará muli:to bem para educar 
U!ln filho de 111ove anos. Leio-o 
com muito gosto e, sinceramen­
te, tem-me ensinado multo.» 

IMi,ramar: 
<<0 conteúdo d' A !PORTA 

ABERTA - verdadeil'o tratado 
de pedagogia - deveria ser 
Hdo e meditado por todos aque-

les que se dedleam à sublilm.e 
tarefa de ensinar. 

Continuem a mandar jóias 
como esta para e:ori.quecer a 
minha biblioteca ou a de pes­
soas amigas. • .» 

Um membro do ·EPiscopado 
portu!g)uês <cawacl~ o oportu­
no e en~dor lli\Tro A POR­
TA !ABERTA, rico em lições do 
grande Padre Américo». 

!Pomo: · 
GNo meio de tanta prosa que 
~ órgãos de eomunleação 
social nos Yãlo intoxicando o 
espirita pelo modo como des­
crevem infelizes e condenáveis 
actos da sociedade presente, 
A P.OR,11A ABERTA é um anti­
doto que faz bem à alma e nos 
obriga a sentir o valor da Peda­
gogia do Padre Américo.» 

Á!guas Santas: 
tcLlwos como A 1PORTA 

ABERTA são Unguas de Fogo 
que vêm queflmar o nosso ho-
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.Em rép:lica a palavras de 
01iveira Martins que ·lamenta­
vam a inhaJbilid'ade· dos portu­
gueses para adalptar a uma es­
trutura ·modema da ISode!dade 
<<liills,titud:ções adequadas à vida 
nart!ural do tralballio ·e da indús­
tria», pergunta !António 'Séngio: 
<<!Porque não sa'be a nação uti­
lizar-'se das iJn.stJirtuições da li­
berdade, do 'trabaliho .e da .iizl­
dústria?» E a modo da resp@sta 
proootrada, cirta A~.exandre Her­
culano: <<Necessário é ao pO!bre, 
ser acH'vo e industrioso; e 
não será decerto com o antigo 
sistema de iJn.strução que o 
povo por'tu!guês progredirá .na 
indúst!fia .. . >> 

O drnma está em que este 
diáJlogo de lhá pouco mais de 
um Século permanece como 
estado da questão nos nossos 
dias. Continuamos (<afagados 
em um mar de doutores e não 
temos talvez dez tndivíduos 
capazes de construir as mais 
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mem velho para r~staurar o 
Homem novo do ~Evangelho. 

Não consigo lê-los sem lfiear 
com os olhos marejados de lã­
grinnas, pelos qua.dros tão belos 
que nos contam e tão bem me 
fazem. 

Desculpem o atraso ... , mas a 
libertação é lenta, pois autên­
ticas teias de aranha parecem 
fios de aço a impedj,rem ser 
mais pronto.» 

LiSboa: 
<~emendei dois ~xemplares 

d'A PORTA ABERTA para 
su!bstiruir os que .ofereci a uma 
jovem universitária polaca que 
esteve entre nós e se interes~ 
sou vi'Vamente pela Obra da 
Rua. Essa jovem de 25 anos­
que fala, escreve e lê muito 
bem o português - partiu para 
a Polónia cheia de saudades, 
mas pensa voltar. Nessa altura 
visitarã as Casas do Gaiato. 
Assilm Deus o pe:rnnita!» 

Um .A;migo do 'Ponto acaba 
de nos afinnar, pelo telefone, 
que o Dr. João IFNangelista 
Lru.reiro, numa obra puJbllicada 
em 1980, refere que Pai Amé­
rico é citado em mais de du­
zentas pulbUcações estrangeiraJS! 

Por fim, mais um pe-quenino 
extraoto 'da Introdução, escrita 
pela Dr.a Maria PawiTa Duarte 
- Autora do Hvro: 

«Somos a Porta Aberta» •.. 
assim destgnalVa o Padre Amé­
rico a sua Obra para rapazes. 
Assim· se desi<gna este livro que 
pretende apresentar a sua peda­
gogia e que só depois da sua 
mort.e em 16 de Julho de 1956 
foi retomado num desejo imen­
so de dar a conhecer a capa-

símplices máquinas de agri-cul­
tura e de indústria ... », prosse­
gue Herculano. E Vl0'1ta Slérigio a 
iJn.terrogar: «!Como haveriam de 
prog.redir dentro das recen'tes 
iJn.stituições da l'ibetdade ·e do 
tralbaJl!ho as gerações que se edu­
calVam - que continuaram a 
educar-se - na passivi(lade e 
na retórica? Como sairia :um 'in­
dustrial de um decorador de 
corrnlpêndios?» 

O te~o de Sérgio está dheio 
de constatações desgraçadas 
como esta, que ~ete cita do eco­
nomista Anselmo de Andrade, 
r.etomado por Ezequ~el de Cam­
pos: <~ rfatta de espí-rito prá­
toco do 'Aorrtw~ês resulrta da 
educação que se dâ à sodedade. 
... É uma educação tfieita pelo 
tiun'Cional:ismo à SiUa hna:gem e 
destinada a fazer vi:veiTos de 
furncioná:riios». Por isso o custo 
dos set:iviços públicos por habi­
tante em .Pottugal era, ao tem­
po, de cinco vezes mais ao do-

cidade de amor do Pai Américo 
pela criança da rua, capacidade 

- de amor que inspirou todo o 
seu trabalho. 

Na aparente desordem das 
Casas do Gaiato bá uma pro­
funda sabedlooia, um pensamen­
to educativo, um caminho deli­
beradamente escolhido para 
atingir um fiim: ((fazer de cada 
rajpaz um Homenm. E nessa 
medida pode afirmar-se que ti­
nha um método educativo. ·Po­
rém, ,o que fez do Padre Amé­
~ ~ grande pedagogo não 
foi o seu método, mas sim a 
forma como o viveu, a forma 
como o construiu e adaptou. 
Talvez, como poucos, ele com­
preendeu que os métodos são 
apenas um meio de realização 
de alguma coisa que .o próprio 
método não contém e que sem­
pre o transcende pelos valores 
que representa. 

Na realidade ninguém caia 
no eJTo de supor que por haver 
métodos educativos haja edu­
cação. O método é um camJnho, 
ou é um conjunto de téc.nlca.s 
ou de regras para se atingir um 
objectivo. Se se perde o seu 
sentido, se não se procura sem­
pre a significação que ele 
adquire oom as mutações da 
própria vida, pode arcontecer 
existir o método edueati'Vo sem 
existir edUlCa~ãio. 

A pedagogia para existir, 
para ser aJUtêntica, supõe sem­
·pre uma pujança de vida comu­
nkãria feita de relações muito 
vivas, muito fntilmas entre o 
educador e os educandos. É 
essa estreita comunicJtção qtUJe 
no seio de qualquer comunida­
de educativa gera clima afectivo 
sem o qual não há educação.>> 

Júlio Mendes 

bro do de países de que vamos 
agora ser paroei,ros na Comu­
nidade Económica Eur.opeia. 
Quais .serão os va:tores actuais 
desta relaçã'O? GoSJtiaiVa de os 
saiber! Mas Jtemo IIlão terem 
mellhorado, tão .emaranJhada se 
'COnser:va, ou tem cresiCido, a 
teia buro,crátioa! 

!(Os remléfdios»t, conclui Sér­
,gio, '<<Jsão, evidentemente, uma 
escoia do tra!baUro e da autono­
mia, do labor profissional e d!a 
inicialbiiVa>>. O prdblema não é 
tanrto «de oompên!dios e progra­
mas». Mais importante é «rt=Wo­
lucionar os !pfóprios mlét:odos, 
o amlbiente social em que a 
·criança v!iive; apelar para as 
acções e para os hálbitos pelas 
acções iilllstitluídas>>. <& oonse­
~irnlos d:esloe&" a Escola do 
endclqpeldismo para a criação, 
o alluno, ao sair, terá amoldado 
o seu espf:ri to à ilniciati'va pro­
dutora e virá a ser para a so­
oiledade uma fonte de pro­
gr.esso». 

lEis um iproWe~ma polftic:o 
prioritário, que aliás se há-de 
reso:Wer por uma sá'bia e sau­
dável d:espalÍitlimção dos db]·ac­
tivos imeldi!atos, pOlis que ja-

Fui tamlbém tfunpulsionado 
pela carta dos dois pequenitos 
que chegaram ontem que faz 
juntar a :miniha às vozes de 
tantos que clamam. Ei-Ja: 
<~ãe: Eu gosto de estar na 

Casa do Gaiato. Eu e o Z'é 
dornümos os dois oo mesmo 
quarto e temos muitos amigos. 

Eu gosto da .nossa comida; 
é boa e saborosa. 

Eu fui dar uma v.olta pela 
quinta da Casa. É grande e 
bonita. 

Fui ver a estátua do funda­
dor desta Casa: <~adre Amé­
rico». 

No domingo vieram cã cerca 
de 400 pess.o.as na Rodoviária 
Nacional. 

No fim deste mês já acaba 
a Escola e começa-se a partir 
para a ·praia de Mira. Eu gosto 
de brincar eam muitos amigos 
na praia. 

Um abraço do João Paulo e 
do José Manuel.>> 

1Bstes dois pequenos de 9 e 
1 O anos têm três irmãos mais 
novos. Os 'Cinco ficaram órfãos, 
há dias, pela moiTte inesperada 
do pai. A mãe ficou prostrada 
com a sua soo1Je e sorte dos 
cinco fillios. Abrimos imediata­
mente a nossa ;porta. 

IA. ca·rta destes dois obriga"1'me 
a rnenglilllhar mais na vida deles. 
En~cantrarem mui'tos amigos. 
Gostarem da comida. Darem 
uma vdJta pela quirrlta e acha­
rem-na bonita. Ir ver o busto 
de Pai Alméri!co. Dar oonta das 
visitas. Brincar com os amigos 
na areia da praia. 

O mundo das crianças que 
despen:am para a vida! Todas 

mais se pode construir uma de­
mocmJCia autênt'ilca sem cida­
dãos autênticos e e:stes não 
serão tais sem uma educação 
cílvi,ca fundada nos princípios 
qru·e este litvro de Sér1gio nos 
oocorda ... oo ~presenta. 

Não dei!xa:lm os economistas 
citados, como tamlb'ém os histo­
riadores inrvoica!dos, de denun­
ciar a baixa pdlítica da inérda 
encostada ao oomércio de es-
1peciarias ou a ouro de Brasis e 
do sew,i•ço de .alierutel:as, como 
causa daquela inlhlaJbilirlade cró­
nilca que nos leva à estagnação 
em orises de iselaciooismo or­
gulhoso ou de assooiattvismo 
de fTaca competitividade. 

,A Escola Nova que Sé11gio 
.propôs, OI1ganiza:da à maneira 
de R~li!oas Ju~enis, deveria 
mesmo arcau1telar-se desse risco 
de imitação dos Estados que 
os adullrt:os fazem. E tratlJS­
cendendo o âmlbÍito da Es­
cola, mas rvalendo também 
para ela, aidlvertiu: <<f,em a 
aldministração muni.lciJpal muito 
po!Uica relação com as doutri­
nas awenlba.das pelos parti'dos da 
pdlíHca, sendo mesmo que a 
dissociação do governo mrmi.­
dpal e da pdlírtica dos grallldes 
partidos é das mais W"gelntes 
reformas que se impõem; mais: 
um dos primeiros f,iins do Mooi­
cipio Bscdlar v:ai no concorrer 
para que se restrinja essa tira­
nia das pal1tidos. Daí a necessi­
dade fundamenta11 d'e impedir 
que nas Escolas sul1jam partidos 
instpirados nas olientelas politi-

elas anseiam pelo seu mundo. 
Um mundo que as ajude a fa­
zer felizes. 

O nosso telefone dhamou-me 
já várias vezes por causa dum 
pequenito de 8 anos, cujo pai 
foi, há dias, morto à facada. 
Ficaram os f,Hhos órifãos e a 
mãe destruída. Disse que sim. 
Este ainld.a não tem nada de 
EscOla I>.rimâria. 

ruma senlhora da cidalde veio 
por causa dum de sete ou oito 
an.os. Anda sozi·nh:o p.elas ruas. 
É o guarda dum Caíll1ipO que 
o a'Colhe e l1he ,põe remédio 
para os piollhos. A mãe alban­
donou-o há muito e o pai fale­
ceu há po'Uico. 

As vo:z:es destas crianças bra­
dam aos Oéus! Q 1amam :por jus­
tiça. Eu quero juntar a minha 
às vozes delas e griJtaT. 

Quem vem suJbstiruir as mães 
destas crianças? Quem quer ser 
mãe detlas só por amor? Quem 
vem preparar a comida para 
que seja boa e saborosa? Quem 
vem fazer da ·casa amlbiente 
acol!hedor para que tddos se 
sintam amigos? Quem vem? 

cas da nação a fim de que pre­
par~ cidald.ãos dispostos a 
atender antes de tudo aos inte­
resses reais do M'UIIlicí!PiO». 

!E mais adiante: <<fal o :ponto 
de visita em que, fina,liJzaa:ldo, 
pedimos ao leitor q!Ue se •colo­
que ao medir o valor pedagó­
gico da a'Uitonomia ligada ao 
t:Iraballho prolfíiss.iona!l; prevemos 
qucd seja o seu juizo, se estLver 
corno nós, conveilJCido de que 
a verda<Ieira l!urta social não é 
a de ope'I"ários e patrões que os 
marxi:sta:s apregoam, mas a dos 
produtoifes e não prOidutores: 
a dos operários, patrões, cien­
tistas e mesmo capitaJl[stas de 
UIIn lado; e do outro lado, os 
parasitas de toda a e51pécie, 
entre os quaiJS o da pdli tica é 
o mais nocirvo, o :mais ilnfeccio-. 
so e o mais gar;gantuesco». 

~amlb!ém nós finalizamos, 
aqui, este contacto 'tão útil 
quão salboroso com um homem 
da espécie dos raros, qlll!e amou 
o Horn~, a sua Pátria, quero 
dizer: os h0mens da sua Pártria. 

íNão tvale a pena imaginar o 
que teria ele hoje para nos di­
zer, se vivesse ainda, aqui e 
agora. Seria muirto incómodo 
aos novos instala<los. 

V a!l·e, sim, medi:tax no tanto 
que IIlOs disse; e eSforçar1mo-nos 
por passar da <q>assi.lvidade e 
,cameirismo de pseudocidadãos» 
a cidadãos de pleno direito 
porque comprometidos na cons­
tTI\.lÇão de um mundo mellhor. 

Tantos apelos te!m.os feito no 
jornall, nas igrejas, em lfeuniões, 
nas salas das nossas Festas e 
as mães e irmãos mais vell!hos 
não apaxecem!· E lb.á tantos 
desempregados!. .. 

O Zé tem três anos e ontem 
veio coan as sandá!lias na mão 
pare eu Ilhas calçaT. Disse-'llie 
que fosse ao irnnãoiZJito que 
tem mais dois anos .e reSIPOn­
deu--me: {(0 Rui é mauh> Tilve 
eu de pegar nas sandáillias do 
~é. Ble gosta muito de colo. 

QUJatndo os veljio com o ranho 
no nariz e a ollharem-me com 
ollh.os meigos fko roído cá por 
dentro. Eu não t~nho jeito paTa 
estes tralba:l!lros. E mUJi.tos que 
têm jeito não os aceitam. 

Tantos desempregaklos e há 
tanto traJballho neste 1campo! 
T·rabaillho /Para quem queira 
a'fl"iscax e se queira compro­
meter. Quem quer? Onde estão 
os cristãos co:mprometidos a 
sério? Ser-se cristão não é com­
promisso com Deus e com os 
homens? 
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